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Características físico-químicas e microbiológicas do leite de vacas sem alterações ao exame físico 
da glândula mamária e com alta contagem de células somáticas. 
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BENATTI, L.A.T 
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RESUMO: Para se avaliar características físico-
químicas e microbiológicas de leite com alta contagem 
de células somáticas (de glândulas sem alterações ao 
exame físico), foram colhidas 237 amostras com menos 
de 500.000 células somáticas/mL (grupo 1) e 77 
amostras com mais de 500.000 células somáticas/mL 
(grupo 2). As amostras de leite do grupo 2 apresentaram 
valores estatisticamente mais altos de pH, 
condutividade elétrica, teor de cloretos e  maior 
frequência de amostras positivas no CMT. O 
isolamento bacteriano foi mais freqüente no grupo 2 e 
esse resultado esteve relacionado mais com bactérias do 
gênero Streptococcus do que Staphylococcus.  
PALAVRAS CHAVES: Leite de vaca, glândulas 
mamarias, microbiologia do leite, células somáticas  

SUMMARY: Purposing to study some characteristics 
of the milk with high SCC (from udders without acute 
signs), 237 milk samples with less than 500,000 
somatic cells/mL (Group 1) and  77 samples with more 
than 500,000 somatic cells/mL (Group 2) were 
collected in a Brazilian type A commercial dairy farm. 
Milk samples from group 2 showed statistically higher 
values of pH, electric conductivity, chloride 
concentration and higher frequency of positive results 
at California Mastitis  Test. Bacteria growth was more 
frequent in group 2 and this result was assigned more to 
Streptococcus than to Staphylococcus. 
KEYWORDS: Cow milk, mammary gland, milk 
microbiology, somatics cels 
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 INTRODUÇÃO  
A mastite bovina compromete a produção 
leiteira quantitativa e qualitativamente, sendo 
a principal causa de aumento da contagem de 

células somáticas (CCS)
1
 e de alterações, de 

intensidade variável, de outros parâmetros 
lácteos utilizados no diagnóstico da mastite 
(BATRA 1984; EMANUELSON 1987; 
COSTA 1986). Apesar da correlação 
significativa entre as provas de 
eletrocondutividade, CCS, California Mastitis 
Test (CMT), teor de cloretos e pH para o 
diagnóstico da mastite (VIANNI & NADER 
1990)  e da concordância entre CMT e CCS 
microscópica (VIANNI & NADER 1989), 
estes parâmetros também estão sujeitos a 
modificações conforme o sistema de criação, 
manejo de ordenha (ARAÚJO 1994), 
antecedentes de mastite (OSTENSSON 1993), 
patogenicidade do agente (EMANUELSON et 
al. 1987; KANGASNIEMI et al. 1986; 

TAVERNA et al. 1993)  e da capacidade 
reacional do hospedeiro (RYNIEWICS 1986) 
e conseqüentes alterações anátomo-
patológicas (BENITES 1996) e clínicas 
(NATZE et al. 1972; WARD & SCHULTZ 
1977). A CCS do leite é um parâmetro 
inflamatório considerado bom, como fator 
preditivo de processos inflamatórios, 
infecciosos ou não, da glândula mamária 
(SCHULTZ 1977), de glândulas mamárias 
sadias (BATRA & McALLISTER 1984) e de 
animais portadores assintomáticos, pois em 
cada uma destas condições haveria um 
número correspondente de células somáticas 
(WARD & SCHULTZ 1972; POUTREL & 
RAINARD 1982; GRANZOTI 1985). 

 
Tendo em vista a escassez de pesquisas 
relacionadas às alterações do leite em vacas 
com elevada celularidade, objetivou-se na 
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presente investigação avaliar as características 
físico-químicas e microbiológicas de amostras 
de leite colhidas de glândulas mamárias de 
vacas com elevada CCS. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os 84 animais utilizados pertenciam à uma 
propriedade produtora de leite tipo A (São 
Paulo), da raça holandesa, mantidos semi-
confinados, ordenhados três vezes ao dia, sem 
alterações no exame físico da glândula 
mamária e na prova do leite no fundo escuro 
(BIRGEL & BENESI 1982) e não haviam 
recebido medicação intramamária há, no 
mínimo, uma semana. Após a prova de fundo 
escuro e da anti-sepsia do orifício do teto, 
foram colhidas 314 amostras de leite em 2 
alíquotas (uma para o exame microbiológico e 
outra para os exames físico-químicos e CCS). 
 
Imediatamente após a colheita, procedeu-se o 
CMT (SCHALM & NOORLANDER 1957) , 
determinação de pH em potenciômetro 
(Modelo 10, CELM  ) e eletrocondutividade 
(Milk Checker, EISAL, CO. Ltd - Sumitomo 
Corporation do Brasil ). No laboratório, foi 

realizada a CCS microscópica1 e 
determinação do teor de cloretos (Chloride 
Analyser - 925, Corning ) num prazo máximo 
de 10 horas após a colheita. As amostras 
foram semeadas em ágar-sangue com 5% de 
sangue de carneiro e incubadas a 37° C por 24 
e 48 horas. Após a incubação, nas amostras de 
leite positivas ao exame bacteriológico, 
procedeu-se a identificação dos 
microrganismos através de provas 
bioquímicas (LENNETE et al. 1985) seguida 
de classificação (KRIEG & HOLT 1994). 

 
As 237 amostras de leite com CCS de até 
500.000 células/mL e as 77 com contagens 
superiores a este valor, constituíram os grupos 
1 e 2, respectivamente, cujas médias e desvios 
padrão das variáveis quantitativas (cloretos, 
pH e eletrocondutividade) foram submetidas à 

análise de variância (α = 0,05), usando-se 
programa estatístico próprio (SAS 
INSTITUTE 1985) . As variáveis qualitativas 
(CMT e exame bacteriológico) foram 
analisadas pelo teste do qui-quadrado 
(BERQUÓ et al. 1981) (α = 0,05) e o 
coeficiente global do teste (CORTÊS 1993) 
foi  calculado quanto à positividade do CMT e 
do isolamento bacteriano. 

 
 RESULTADOS 
 
Quanto à intensidade da reação no CMT das 
amostras do Grupo 1 (n= 237) e do Grupo 2 
(n= 77), as frequências foram, 
respectivamente: 207 (87,3%) e 1 (1,3%) de 
reações negativas (-); 22 (9,3%) e 21 (27,3%) 
reações uma cruz; 7 (3%) e 37 (48%) reações 
duas cruzes; 1 (0,4%) e 18 (23,4%) reações 
três cruzes, sendo a diferença pelo teste do 
qui-quadrado, estatisticamente significante. 
Entre os resultados positivos e negativos da 
prova do CMT o coeficiente global, ou seja, a 
eficácia da prova foi de 90% (Tab.1). 
 
Os valores médios e respectivos desvios 
padrão do pH, eletrocondutividade e teor de 
cloretos das amostras dos grupos 1 e 2, foram 
de 6,56 ± 0,008 e 6,70 ± 0,026; de 4,42 ± 0,04 
e 4,84 ± 0,04 mS e de 98,73 ± 0,969 e 124,87 
± 4,469 mg/100mL, respectivamente, sendo as 
diferenças estatisticamente significantes pela 
análise de variância (Tab.2). 
Os Grupos 1 e 2 apresentaram 
respectivamente, 87 (37%) e 56 (73%), 
amostras de leite positivas ao exame 
bacteriológico, sendo a diferença avaliada 
pelo teste do qui-quadrado, estatisticamente 
significante e o coeficiente global de 65,6%. 
Quanto ao isolamento de Streptococcus sp das 
amostras de leite, a diferença pelo teste do 
qui-quadrado mostrou-se estatisticamente 
significante, tendo os grupos 1 e 2 apresentado 
frequências de 8 (3%) e 26 (34%) de 
positividade, respectivamente. Em relação aos 
Staphylococcus sp, as frequências de amostras 
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positivivas dos grupos 1 e 2 foram 
respectivamente de 69 (29%) e 30 (39%), não 

sendo a diferença estatisticamente significante 
(Tab. 3). 
 

  
TABELA 1 - Resultados (noe %) da prova do CMT de amostras de leite colhidas de quartos mamários 
de 84 vacas da raça holandesa de propriedade leiteira tipo A, criadas no Estado de São Paulo, segundo 
a CCS, São Paulo, 1997. 
 

CCS (-) (1+) (2+) (3+) TOTAL 

com até 
500.000 
céls/mL 

207 
(87,3%) 

22 
 (9,3%) 

7 
(3%) 

1 
(0,4%) 

237 
(100%) 

com mais de 
500.000 
céls/mL 

1 
(1,3%) 

21 
(27,3%) 

37 
(48,1%) 

18 
(23,4%) 

77 
(100%) 

total 208 (66%) 43 (14%) 44 (14%) 19 (6%) 314 (100%) 
CMT = California Mastitis Test: (-) reação negativa; (1+) pouco reagente; (2+) mediamente reagente; (3+) 
intensamente reagente. 
x2 = 213,6 - resultado estatisticamente significante para α = 5%.  
coeficiente global =  207 + (21+37+18) . 100 = 90% 
                                            314 
 

TABELA 2 - Valores médios e respectivos desvios padrão do pH, eletrocondutividade e teor de cloretos de 
amostras de leite colhidas de quartos mamários de 84 vacas da raça holandesa de propriedade de leite tipo A, 
criadas no Estado de São Paulo, segundo a CCS, São Paulo, 1997. 
 

CCS pH eletrocondutividade 
(mS) 

teor de cloretos 
(mg/100 mL) 

no 

até 500.000 
céls/mL 

x = 6,56 
s = 0,008 

x = 4,42 
s= 0,04 

x = 98,73 
s = 0,969 

237 

> 500.000 
céls/mL 

x= 6,70 
s= 0,026 

x= 4,84 
s = 0,04 

x = 124,87 
s = 4,469 

77 
 

x = média; s = desvio padrão; no = número de amostras 
 
TABELA 3 - Resultados (no e %) do isolamento de bactérias de amostras de leite colhidas de quartos 
mamários de 84 vacas da raça holandesa, de propriedade leiteira tipo A, criadas no Estado de São Paulo, 
segundo a CCS, São Paulo, 1997.  
 

Grupo (-) (+) Strep (+) Strep (-) Sta (+) Sta (-) total 
1 
 

150  
(63 %) 

87 
(37 %) 

8  
(3 %) 

229 
(97 %) 

69 
(29 %) 

168 
(71 %) 

237 
(100 %) 

2 

 
21 

(27 %) 
56 

(73 %) 
26 

(34 %) 
51 

(66 %) 
30 

(39 %) 
47 

(61 %) 
77 

(100 %) 
total 171 

(54 %) 
143 

(46 %) 
34 

(11 %) 
280 

(89 %) 
99 

(32 %) 
215 

(68 %) 
314 

(100 %) 
1: amostras com até 500.000 células/mL; 2: amostras com mais de 500.000 células/mL; (-): sem isolamento 
bacteriano; (+): com isolamento bacteriano; Strep (+): com isolamento de Streptococcus sp; Strep (-): sem 
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isolamento de Streptococcus sp; Sta (+): com isolamento de Staphylococcus sp; Sta (-): sem isolamento de 
Staphylococcus sp. 
 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 

 

Nas condições deste experimento as amostras 
com mais de 500.000 células/mL (grupo 2) 
apresentaram maior positividade ao teste do 
CMT, pH mais alcalino, teores de cloretos 
mais elevados, maior eletrocondutividade e 
maior frequência de isolamento bacteriano 
concordando com a maioria dos autores 
(SCHALM et al. 1971; EMANUELSON et al. 
1987; ARAÚJO 1994; KANGASNIEMI et al. 
1986; FERREIRO et al. 1980; CIMIANO & 
ALVAREZ 1986; CUNHA 1988; COSTA et 
al. 1995; GORDON et al. 1980; 
SHELDRAKE et al. 1983) , mas os valores 
absolutos encontrados nem sempre 
corresponderam ao que a literatura atribui a 
glândulas mamárias sadias ou alteradas mas 
sem manifestações agudas que muitos 
consideram formas subclínicas. 
 
Quanto ao pH, o valor médio encontrado em 
amostras com mais de 500.000 células/mL de 
VIANNI & NADER FILHO 1990; ARAÚJO 
1994), independentemente a presença de 
bactérias, foi considerado compatível com 
glândulas mamárias sadias, embora  a maioria 
das amostras deste grupo com alta CCS, 
também apresentavam os demais parâmetros 
físico-químicos e microbiológicos alterados, 
mas estavam de acordo com os valores 
referidos por COSTA et al. (1995) para 
amostras provenientes de glândulas com 
mastite. Estas variações limitariam a 
utilização desta prova para o diagnóstico de 
mastite mas não a inviabilizariam, desde que 
associada a outras provas diagnósticas. 

 
Os valores absolutos de eletrocondutividade 
foram inferiores aos descritos por muitos 
autores (COSTA et al. 1996; ARAÚJO 1994; 
KANGASNIEMI et al. 1986; CUNHA 1988; 
COSTA et al. 1995; SHELDRAKE et al. 
1983) mas semelhantes aos de ARAUJO 

(1994 ) em condições experimentais 
equivalentes e animais sob regime de 
produção de leite tipo A. 
 
O CMT apresentou um coeficiente global alto, 
semelhante ao relatado por VIANNI & 
NADER FILHO, (1989), sendo eficiente para 
identificar amostras com altas CCS. As poucas 
amostras com baixa contagem e CMT positivo 
ou com alta contagem e CMT negativo já 
haviam sido descritas dada a subjetividade da 
interpretação das provas (SCHALM et al. 
1971; ERSKINE et al. 1987).  
 
Quanto às amostras com menos de 500.000 
células/mL e com isolamento bacteriano e as 
amostras com mais de 500.000 células/mL 
mas sem isolamento bacteriano, 
provavelmente se deveram animais portadores 
assintomáticos (RYNIEWICA et al. 1986 ; 
ERSKINE et al. 1996) e processos 
inflamatórios não infecciossos, tratamentos 
recentes para mastite ou alterações fisiológicas 
(RYIEWICS et al. 1986; SCHULTZ 1977; 
POUTREL & RAINARD 1982), 
respectivamente, além da possibilidade de 
baixa patogenicidade do agente, do não 
isolamento de microrganismos em apenas um 
exame ou da presença de agentes infecciosos 
com exigências de crescimento incompatíveis 
com os empregados. Como qualquer prova 
diagnóstica, o resultado de um exame 
isoladamente representa apenas um momento 
dentre a enorme diversidade de um complexo 
nosológico dinâmico. 
 
Neste estudo a presença do gênero 
Streptococcus foi significantemente maior nas 
amostras com alta CCS ressaltando a grande 
capacidade destas bactérias promoverem 
intensa reação na glândula mamária 
(EMANUELSON et al. 1987; 
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KANGASNIEMI et al. 1986; TAVERNA et 
al. 1993; GRANZOTI 1985). Apenas 3% das 
amostras de leite apresentaram isolamento de 
Streptococcus, provavelmente em 
consequência a reações inflamatórias iniciais, 
ausência de antecedentes de mastite, variação 
individual ou espécies menos patogênicas. 
 
As frequências semelhantes de isolamento de 
Staphylococcus nos dois grupos deveu-se a 
ambiguidade destes agentes que tanto podem 
provocar intensa resposta celular quanto 
ficarem albergados nos próprios leucócitos 
possuindo diversos graus de patogenicidade 
entre suas espécies, embora fatores de 
patogenicidade e importantes lesões anátomo-
patológicas têm sido atribuídos a espécies 
anteriormente consideradas não patogênicas 
(BENITES 1996; LISBOA et al. 1996). 
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